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A democracia e o futebol: “Ganhar ou perder, mas sempre com 

democracia” 

A ditadura militar ocorreu nos anos de 1964 a 1984, e a partir do governo do 

general Ernesto Geisel, iniciou o processo de abertura política que resultara na 

redemocratização do país, que teve como principal movimento social as Diretas 

Já. Apesar dos duros anos do governo militar, o movimento citado, adjunto ao 

aparecimento de forças políticas e sindicais que permitiram a renovação de uma 

gestão democrática do país, proporcionaram um resgate da liberdade de 

expressão e dos direitos retirados durante a ditadura.  

Apesar desse período vivido no obscurantismo, houve um movimento popular 

tocante e resistente à impossibilidade de participação política. Mas que relação 

existe entre o futebol e a democracia, e o que eles têm em comum? Ou melhor, 

o que o time do Corinthians, jogadores e torcedores, têm a ver com a 

redemocratização da política brasileira? 

A conscientização política no futebol, pode ocorrer a partir da conjuntura vivida 

pelo país e do conjunto de forças, que corroboram com a devolutiva à população 

de seus direitos políticos, de manifestações e de participação. No final da década 

de 1970 e início de 1980, os movimentos sociais, em especial, os movimentos 

sindicais, tiveram uma força determinante para que a redemocratização e o 

movimento de contestação da não participação popular nos processos 

decisórios do país fossem possíveis para os diversos âmbitos do convívio social, 

dentre as artes, os esportes e a vida política e social.  

No período de redemocratização brasileira, houveram manifestações culturais, 

como o rock nacional, e as explicitações da ostensividade do braço direito da 

polícia, que traz o revés majoritariamente às minorias, sendo indicado por 

Sarmento-Pantoja, o documentário Democracia em preto e branco (2014)1 para 

desvelar-se da melhor forma outras vertentes do período de redemocratização. 

 

 
1 https://www.youtube.com/watch?v=ydj0Wb4ylLo   

https://www.youtube.com/watch?v=ydj0Wb4ylLo


Democracia Corinthiana 

Vamos jogar com raça  

E com o coração, 

É o time do povo, 

É o Coringão. 

A música entoada nas arquibancadas alvinegras continua a anunciar as 

características como raça, povo e coração, fundamentais para o 

autorreconhecimento do torcedor corinthiano. A representação do clube sempre 

esteve diretamente ligada à condição de representante dos anseios das 

camadas mais populares, assim como a influência direta de seus torcedores nas 

arquibancadas, que potencializa as qualidades da equipe e diminui as suas 

limitações. Sendo a ação da massa torcedora o combustível necessário para que 

os jogadores incorporem o ethos alvinegro em sua totalidade. Assim, a camisa 

corinthiana adquire a condição de síntese entre torcida e equipe e, como ‘manto 

sagrado’, envolve o espírito característico do clube. Como podemos perceber 

nesse trecho da entrevista do jogador Wladimir à revista placar2, em maio de 

1980, ao qual justifica a sua permanência no clube:  

“Preferi ficar, porque tenho tanta coisa em comum com o pessoal da arquibancada... Eles me 

aplaudem, vibram comigo, às vezes me vaiam, mas entre nós há uma ligação de origens, 

entende? Em outro time, seria meio diferente.”3 

E dessa forma que no início dos anos 80, o Corinthians passa a utilizar o seu 

‘manto sagrado’ para se comunicar junto às massas e divulgar a necessidade da 

democracia no Brasil. Aliás, não só comunicar, como expressar. Enquanto 

muitos estudantes, artistas e intelectuais participavam das campanhas pelo fim 

da ditadura militar no Brasil, o Corinthians encampou uma experiência inédita de 

gestão compartilhada e democrática no futebol brasileiro. A Democracia 

Corinthiana - movimento liderado pela direção de futebol do time e por alguns 

jogadores do clube, como Sócrates, Wladimir e Casagrande – buscou maior 

participação dos atletas e dos funcionários do Corinthians nas decisões que 

diziam respeito ao clube: a abolição da concentração para alguns jogos, a 

 
2 Revista Placar, n°524, 16 de maio de 1980, p.56 
3 https://books.google.com.br/books?id=T5KpYmC2ZA4C&printsec=frontcover&hl=pt-
BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false  

https://books.google.com.br/books?id=T5KpYmC2ZA4C&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?id=T5KpYmC2ZA4C&printsec=frontcover&hl=pt-BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false


definição dos horários de viagem, a contratação de novos jogadores e as 

mudanças na comissão técnica. 

A Democracia Corinthiana não foi uma revolução ou uma proposta concebida 

apenas pelos dos jogadores do Corinthians. No ano de 1981, o sociólogo Adilson 

Monteiro Alves foi convidado pelo então presidente do clube, Waldemar Pires, 

para ser diretor de futebol. Alves, que nunca havia integrado a direção de um 

clube, apresentou uma proposta inovadora para as tomadas de decisões no 

Corinthians, que envolvia a participação dos jogadores e da comissão técnica na 

tomada de decisões. Um modelo de gestão democrática. 

Um marco importante pode responder as indagações colocadas sobre o vínculo 

do time e da torcida corinthiana e o período de redemocratização do Brasil. É o 

dia 14 de dezembro de 

1983, quando se 

disputou no estádio do 

Morumbi a final do 

campeonato paulista de 

futebol daquele ano; 

uma surpresa que 

marcou a entrada em 

campo do time do 

Corinthians. Ao saírem 

do túnel para fazer a 

tradicional saudação à torcida, seus jogadores traziam uma vistosa faixa com os 

dizeres: “Ganhar ou perder, mas sempre com democracia”. Os jogadores que 

erguiam aquela faixa e representavam a Democracia Corinthiana conseguiram 

sintetizar o espírito e os anseios políticos de seu tempo. Tornou-se o microcosmo 

desse clima do processo da redemocratização no Brasil. Desde o final dos anos 

1970 essas haviam se transformado em espaço de exposição de faixas cujas 

mensagens já expressavam apelos sociais e políticos, assinalando o 

alinhamento gradativo do esporte com o conjunto das forças democráticas, que 

em consonância com os movimentos sociais e sindicais, se engajaram na luta 

por uma participação política da população. 



Na partida realizada no dia 11 de 

fevereiro de 1979, O Corinthians 

venceu o Santos por 2 a 1, mas o 

que foi ainda mais marcante, foi a 

uma faixa com a frase “anistia 

ampla, geral e irrestrita”4. A 

torcida corinthiana se empoderou 

contra o golpe, até mesmo antes 

do início da abertura política, partida esta que foi realizada após o término do AI-

5, o Ato Institucional que censurou todos os movimentos artísticos, políticos, 

estudantis e qualquer forma de reivindicação contra o governo. A cassação de 

direitos políticos, e torturas refletiam muito mais que a tentativa de instaurar 

narrativas opostas ao governo, mas de repressão profunda contra qualquer 

movimento social e democrático.  

A participação dos torcedores nas arquibancadas atesta a plena convergência 

de propósitos e anseios da sociedade civil, em especial daqueles que lutavam 

por transformações políticas e sociais em um país ainda dominado pelo regime 

militar. 

Em 1984, as personalidades ligadas à Democracia Corinthiana, como Adílson 

Monteiro Alves, Sócrates, Wladimir, Casagrande, Luís Fernando e Ataliba, 

participaram de manifestações cívicas como os comícios que pediam as Diretas 

Já. O movimento pelas Diretas Já parece ser o maior ponto de convergência 

entre os jogadores participantes do movimento Democracia Corinthiana e os 

membros da torcida Gaviões da Fiel. O futebol, apesar de visto então por muitos 

intelectuais como simples fonte de alienação, pôde se enquadrar no contexto 

dos novos espaços próprios à articulação de reivindicações políticas e sociais. 

Indo além do chamado “pão e circo” que revestia as críticas ao país do futebol, 

mostrando também anseios da própria sociedade brasileira que lutava por seus 

direitos políticos de escolher seus representantes no movimento de 

redemocratização do Estado Brasileiro. O futebol, representa para além do 

 
4 https://www.nexojornal.com.br/externo/2019/02/16/Como-o-futebol-brasileiro-encarou-a-
ditadura  

https://www.nexojornal.com.br/externo/2019/02/16/Como-o-futebol-brasileiro-encarou-a-ditadura
https://www.nexojornal.com.br/externo/2019/02/16/Como-o-futebol-brasileiro-encarou-a-ditadura


esporte um fato social total, pela sua caracterização também cultural e de 

participação social abrangente em nosso país. 

Sócrates 

Sócrates foi talvez o craque mais politizado do nosso futebol. Era quem imprimia 

em campo, com seus surpreendentes passes de calcanhar, e fora, com sua 

personalidade, a fuga dos padrões. Intelectualizado, formado em Medicina, o 

meia-atacante batizado em homenagem ao filósofo grego foi um grande 

pensador seja nos consultórios, nos estádios ou nos palanques. Foi um dos 

líderes do movimento da Democracia Corinthiana. Em 1984, quando a sua 

transferência para a equipe italiana Fiorentina era o grande assunto nos jornais 

esportivos, apareceu na revista Placar, vestido de Dom Pedro I e fazendo 

referência ao grito de independência do Brasil, bradou: “Se o Brasil mudar, eu 

fico” fazendo referência direta a campanha 

pela aprovação da Emenda Constitucional 

Dante de Oliveira, emenda essa que visava 

reinstaurar as eleições diretas para 

Presidente da República no Brasil, 

suspensas desde o golpe militar de 1964.            

Revista Placar, n°727, 27 de abril de 19845 

Conclusão 

Entre 1979 e 1983 divide-se um legado de memória, de tradição que pode fazer 

de indivíduos de várias torcidas se irmanar ao pertencimento de uma classe, ou 

seja, ganhar, mas com democracia. O movimento político e cultural pôde ser 

desenvolvido, acerca de um bem comum – a democracia do país, em um 

momento em que com a abertura de possibilidades de manifestações sem a 

coerção do Estado ditatorial, o clube corinthiano fez parte do movimento histórico 

do período de redemocratização do país, demonstrando que para além de um 

esporte, o futebol contém influências políticas de toda uma nação. 

 
5 https://books.google.com.br/books?id=u6qtru2TWxYC&pg=PA3&lr=&hl=pt-
BR&rview=1&source=gbs_toc&cad=2#v=onepage&q&f=false 

https://books.google.com.br/books?id=u6qtru2TWxYC&pg=PA3&lr=&hl=pt-BR&rview=1&source=gbs_toc&cad=2#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?id=u6qtru2TWxYC&pg=PA3&lr=&hl=pt-BR&rview=1&source=gbs_toc&cad=2#v=onepage&q&f=false


Adendos 

Revista Placar, n°524, 16 de maio de 1980, p.56 

https://books.google.com.br/books?id=T5KpYmC2ZA4C&printsec=frontcover&hl=pt-

BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false  
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Revista Placar, n°647, 15 de outubro de 1982 

https://books.google.com.br/books?id=_p78bKI49skC&printsec=frontcover&hl=pt-

BR&rview=1&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false 

https://books.google.com.br/books?id=_p78bKI49skC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&rview=1&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
https://books.google.com.br/books?id=_p78bKI49skC&printsec=frontcover&hl=pt-BR&rview=1&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false

